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Seletivity of Insecticides Used for the Control of Grapholita molesta (Busch)
(Lepidoptera: Olethreutidae) in Peach, to Predatory Vespidae

ABSTRACT - The selectivity of the insecticides carbaryl, deltamethrin,
fenitrothion, fenthion, malathion, naled, methyl parathion and trichlorfon to the
predators Protonectarina sylveirae (Saussure), Polistes versicolor versicolor
(Olivier) and Protopolybia exigua (Saussure) was studied in laboratory using
50 and 100% of the recommended dose for the control of Grapholita molesta
(Busch) (Lepidoptera: Olethreutidae) in peach orchards. The insecticides
fenitrothion, fenthion, methyl parathion, naled, and trichlorfon showed no se-
lectivity in favour of the wasps at the full recommended dose, all of them caus-
ing 100% mortality among the predators except for trichlorfon which caused
96.9% mortality to P. sylveirae. Carbaryl and malathion were selective in fa-
vour of P. versicolor versicolor (18.6 and 6.7% mortality, respectively), and
deltamethrin was selective in favour of P. versicolor versicolor (3.6% mortal-
ity) and P. exigua (11.8% mortality). P. sylveirae was more susceptible to
deltamethrin than P. exigua and P. versicolor versicolor. P. versicolor versicolor
was more tolerant to malathion and carbaryl than P. sylveirae and P. exigua.
Deltamethrin, malathion and naled were less lethal to P. sylveirae when applied
at the lower dose; while the same happened to carbaryl and malathion for P.
exigua.

KEY WORDS: Insecta, Oriental fruit moth, Polistes versicolor versicolor,
Protonectarina sylveirae, Protopolybia exigua.

RESUMO - Estudo-se em laboratório a seletividade dos inseticidas carbaril,
deltametrina, fenitrotiom, fentiom, malatiom, nalede, paratiom metílico e
triclorfom aos predadores Protonectarina sylveirae (Saussure), Polistes
versicolor versicolor (Olivier) e Protopolybia exigua (Saussure) (Hymenop-
tera: Vespidae) em concentrações que correspondem a 50% (subdose) e 100%
(dose) da recomendação para o controle de Grapholita molesta (Busch) (Lepi-
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doptera: Olethreutidae) na cultura do pêssego. Nas doses recomendadas, para
controle de G. molesta, os inseticidas fenitrotiom, fentiom, paratiom metílico,
nalede e triclorfom não apresentaram seletividade às três espécies de Vespidae,
causando 100% de mortalidade a estas, com exceção do triclorfom que matou
96,9% de P. sylveirae. Carbaril e malatiom foram seletivos em favor de P.
versicolor versicolor (18,6 e 6,7% de mortalidade, respectivamente), e
deltametrina em favor de P. versicolor versicolor (3,7% de mortalidade) e P.
exigua (11,9% de mortalidade). P. sylveirae foi mais suscetível a deltametrina
que P. exigua e P. versicolor versicolor. Já P. versicolor versicolor foi mais
tolerante a malatiom e carbaril que P. sylveirae e P. exigua. Deltametrina,
malatiom e nalede causaram menor mortalidade em P. sylveirae quando aplicados
em subdose, sendo que o mesmo ocorreu com carbaril e malatiom para P. exigua.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, mariposa oriental, Polistes versicolor
versicolor, Protonectarina sylveirae, Protopolybia
exigua.

A mariposa oriental, Grapholita molesta
(Busch) (Lepidoptera: Olethreutidae)
constitui praga-chave da cultura do pêssego
no Brasil (Cecília & Souza 1985). Devido ao
seu potencial biótico, pode aumentar sua
densidade populacional cerca de 45 vezes a
cada 40 dias, que corresponde ao tempo de
geração nas condições climáticas dos pomares
de pêssego no Brasil (Gallo et al. 1988).
Assim, o ataque da praga poderia levar ao
comprometimento total da produção da
cultura em curto período de tempo. Entretanto
muitas vezes tal fato não ocorre, devido
principalmente, à ação do controle biológico
natural.

Quando o ataque de G. molesta atinge o
nível de controle, é necessária a aplicação de
inseticidas, sendo que carbaril, deltametrina,
fenitrotiom, fentiom, malatiom, nalede,
paratiom metílico e triclorfom estão entre os
principais produtos utilizados (Cecília &
Souza 1985, Andrei 1996). Para o sucesso de
programas de Manejo Integrado de Pragas é
de fundamental importância o uso de
inseticidas eficientes contra as pragas e
seletivos aos inimigos naturais, possibilitando
assim, a preservação destes agentes do
controle biológico.

No estudo da seletividade de inseticidas

o uso das doses recomendadas para o controle
das pragas, possibilita a avaliação do impacto
destes produtos no momento da sua aplicação.
Já o uso de subdoses, por exemplo 50% da
recomendada, permite a avaliação do impacto
dos inseticidas quando estes forem
decompostos à metade de suas concentrações
originais (Guedes et al. 1992, Suinaga et al.
1996).

Os adultos de Hymenoptera: Vespidae
constituem importantes agentes de controle
de pragas agrícolas, sobretudo de lagartas
(Janvier 1956, Nakasuji et al. 1976, Nazarova
& Baratov 1981, Dowell & Johnson 1986,
Raw 1988, Butignol 1992). Entretanto,
existem poucos trabalhos sobre seletividade
de inseticidas a estes agentes do controle
biológico (Hebling-Beraldo et al. 1982,
Picanço et al. 1998). Em pomares de pêssego
têm-se observado adultos de Protonectarina
sylveirae (Saussure), Polistes versicolor
versicolor (Olivier), Protopolybia exigua
(Saussure), predando lagartas de G. molesta.

Com o intuito de gerar subsídios a
programas de Manejo Integrado de Pragas na
cultura do pêssego, este trabalho objetivou
estudar a seletividade fisiológica de seis
inseticidas usados no controle de G. molesta
aos Vespidae predadores P. sylveirae, P.
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versicolor versicolor e P. exigua.

Material e Métodos

Esta pesquisa foi conduzida, em labo-
ratório, na Universidade Federal de Viçosa
(UFV), Viçosa - MG. Nos bioensaios, foram
utilizados adultos dos Vespidae predadores
Polistes versicolor versicolor (Olivier),
Protonectarina sylveirae (Saussure) e
Protopolybia exigua (Saussure), capturados
de ninhos no Campus da UFV.

Os inseticidas foram aplicados em
concentrações que correspondem a 50%
(subdose) e 100% da dose recomendada para
o controle Grapholita molesta na cultura do
pêssego. As concentrações empregadas em
mg de i.a./ ml de calda foram: carbaril 850
PM (0,765 e 1,53), fenitrotiom 500 CE (0,375
e 0,75), fentiom 500 CE (0,25 e 0,5), malatiom
500 CE (0,45 e 0,9), nalede 860 CE (0,43 e
0,86), paratiom metílico 600 CE (0,3 e 0,6),
triclorfom 500 CE (0,75 e 1,5) e deltametrina
25 CE (0,005 e 0,01). Em todos os tratamentos
foi adicionado o espalhante adesivo N-
Dodecil benzeno sulfonato de sódio 320 CE
na concentração de 30 ml/100 L de calda
(Andrei 1996). Na testemunha utilizou-se
somente água mais espalhante adesivo.

O delineamento experimental foi intei-
ramente casualizado em arranjo fatorial de 6
x 3 x 2 (inseticidas x espécies de vespas x
doses dos inseticidas) com quatro repetições,
além da testemunha. Folhas de pêssego da
variedade Rei da Conserva foram imersas nos
respectivos tratamentos por cinco segundos,
deixadas para secar por duas horas e alojadas
em placas de Petri (9 cm de diâmetro por 2
cm de altura). Em cada unidade experimen-
tal, liberaram-se 10 vespas. As placas de Petri
foram cobertas com organza, fixada por meio
de elástico. Posteriormente, as placas de Petri
foram acondicionadas em estufas incubadoras
a 25 + 0,5oC e 75 + 5% de umidade relativa.
Vinte e quatro horas depois, foi realizada a
avaliação da mortalidade dos insetos. Os
resultados foram corrigidos em relação à
mortalidade ocorrida na testemunha, uti-
lizando-se a formula de Abbott (1925).

Os resultados de mortalidade das vespas
foram transformados em arco-seno (x/100)
para a realização da análise de variância e teste
de média Scott-Knott (p < 0,05) (Scott &
Knott 1974).

Resultados e Discussão

Nas doses recomendadas para o controle
da lagarta de Grapholita molesta em pêssego,
fenitrotiom, fentiom, paratiom metílico,
nalede e triclorfom, não apresentaram
seletividade às três espécies de vespas
predadoras. Carbaril e malatiom foram
seletivos a Polistes versicolor versicolor, e
deltametrina a P. versicolor versicolor e
Protopolybia exigua (Tabela 1).

Yu (1988), Guedes et al. (1992), Batalha
et al. (1995) e Picanço et al. (1997)
verificaram que piretróides como a delta-
metrina foram seletivos a pentatomídeos
predadores. Resultados semelhantes foram
obtidos por Faleiro et al. (1995) para Doru
luteipes (Scudder) (Dermaptera: Forfi-
culidae); Rajakulendran & Plapp Jr. (1982) e
Singh & Guardial (1986) para Chrysopa
carnea (Steph.) (Neuroptera: Chrysopidae).

Picanço et al. (1998), estudando a
seletividade de inseticidas a adultos de dois
fenótipos de vespa predadora Polybia
ignobilis (Haliday) (Hymenoptera: Vespidae),
constataram que triclorfom, deltametrina e
permetrina foram mais seletivos que carbaril
e paratiom metílico para o fenótipo sem listras
amarelas no abdome. Já para o fenótipo com
listras amarelas no abdome triclorfom e
permetrina foram os mais seletivos. Paratiom
metílico não foi seletivo e deltametrina e
carbaril foram medianamente seletivos.

A alta toxicidade apresentada por
fenitrotiom, fentiom, paratiom metílico e
triclorfom aos Vespidae predadores,
possivelmente está relacionada aos seus
baixos pesos moleculares (278,33; 277,20;
263,21 e 257,44; respectivamente); uma vez
que substâncias de peso molecular menor
possuem maior capacidade de penetração na
cutícula dos insetos (Stock & Holloway
1993). Entre os inseticidas utilizados, o nalede
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é o que possui o maior peso molecular (381)
e é considerado hidrofílico, pois possui boa
solubilidade em água (2000 ml/L). Devido a
essas características esperava-se que esse
inseticida fosse o mais seletivo. Quanto mais
hidrofílica for a substância, menor será sua
capacidade de penetrar na cutícula que possui
características lipofílicas. Entretanto tal fato
não ocorreu.

P. sylveirae foi menos tolerante a
deltametrina que P. exigua e P. versicolor
versicolor. Já P. versicolor versicolor foi mais
tolerante ao malatiom e carbaril que P.
sylveirae e P. exigua. (Tabela 1).

O alto índice de mortalidade causado por
fenitrotiom, fentiom, paratiom metílico e
triclorfom aos Vespidae manteve-se mesmo
quando se utilizou metade de suas doses (p <
0,05) (Tabela 1). Já a mortalidade causada por
deltametrina, malatiom e nalede a P. sylveirae
e do carbaril e malatiom a P. exigua reduziu-
se quando empregaram-se subdoses (p < 0,05)
(Tabela 1). Suinaga et al. (1996) verificaram
que ocorreu redução da mortalidade causada

por deltametrina e malatiom a Podisus
nigrispinus (Dallas) (Heteroptera:
Pentatomidae) com a decomposição destes à
metade das concentrações utilizadas para o
controle de lagartas desfolhadoras em
eucalipto, sendo que o mesmo não ocorreu
com fenitrotiom e permetrina.

Os resultados indicaram que deltametrina
foi o inseticida mais seletivo aos Vespidae
predadores. P. versicolor versicolor foi a
espécie mais tolerante aos inseticidas,
enquanto que P. sylveirae foi a mais suscetível.
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Tabela 1. Mortalidade (média + EP) (%) dos predadores Polistes versicolor versicolor,
Protonectarina sylveirae e Protopolybia exigua causada por duas doses de oito inseticidas
utilizados no controle de Grapholita molesta na cultura de pêssego.

Inseticidas Predadores1

P. versicolor versicolor P. sylveirae P. exigua

Dose recomendada 1/2 dose Dose recomendada 1/2 dose Dose recomendada 1/2 dose

Fenitrotiom 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα
Fentiom 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 75,7 ± 8,4 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα
Nalede 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 0,7 ± 0,7 bCβ 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα
Paratiom 100,0 ± 0,0 aAα 92,0 ± 2,7 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 78,6 ± 3,6 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα
metílico

Triclorfom 100,0 ± 0,0 aAα 89,8 ± 10,3 aAα 96,9 ± 3,1 aAα 79,9 ± 13,2 aAα 100,0 ± 0,0 aAα 100,0 ± 0,0 aAα
Carbaril 18,6 ± 13,6 bBα 46,0 ± 22,8 bBα 100,0 ± 0,0 aAα 97,2 ± 2,8 aAα 97,2 ± 2,9 aAα 65,5 ± 9,9 bAβ
Malatiom 6,7 ± 4,3 bBα 4,5 ± 4,5 bCα 100,0 ± 0,0 aAα 33,9 ± 10,0 aBβ 89,3 ± 6,4 aAα 1,7 ± 1,7 bBβ
Deltametrina 3,7 ± 3,7 bBα 4,2 ± 2,4 bCα 96,9 ± 3,1 aAα 33,2 ± 8,1 aBβ 11,9 ± 5,8 bBα 24,8 ±10,6 aBα

1As médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna, minúscula (para comparação entre
espécies quando submetidas a mesma dose) ou do alfabeto grego (para comparações entre
dose recomendada e 1/2 dose para cada espécie) não diferem, entre si, pelo teste de Scott -
Knott a p < 0,05.
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